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A 
Paróquia se alegra com a escolha do Papa Fran-
cisco de dois sacerdotes ligados à comunidade 
para serem sagrados bispos: Dom Valter Magno 
de Carvalho, que foi pároco da Assunção de 2010 
a 2014, e nomeado bispo de Salvador, na Bahia, e 

Dom Nivaldo dos Santos Ferreira, nascido na comunidade 
do Faria, hoje bispo auxiliar de Belo Horizonte. Embo-
ra limitados pelas normas de distanciamento social, foi 
com muita gratidão e emoção que os paroquianos rece-
beram os novos bispos. Dom Valter, ordenado bispo na 
Basílica de São José, no dia 23 de janeiro, presidiu a 
celebração eucarística na nossa matriz, no dia 31. E Dom 
Nivaldo, cuja ordenação episcopal ocorreu na Catedral 
de Cristo Rei, em Belo Horizonte, celebrou na comunida-
de do Faria no dia 15 e na igreja da Assunção no dia 18. 
 Que os novos pastores possam, em sintonia com 
toda a Igreja, através do amor de Deus, levar o rebanho 
a caminhar na fé e na fraternidade.

AlegriA e 
grAtidão

Dom Nivaldo dos Santos Ferreira

Dom Valter Magno de Carvalho

Dia: 28/03/2021
“Hosana ao Filho de Davi! Bendito aquele 
que vem em nome do Senhor” (Mt 21,9)

Domingo de Ramos
Bênção dos Ramos na parte externa de cada 
Comunidade. (Nessa celebração faremos a 
coleta da Campanha da Fraternidade)
08h Missa Santa Luiza de Marilac
09h Missa N. Sra. Boa Morte
10h Missa S. Sebas�ão (Campolide)
19h Missas N. Sra. Boa Morte e São Pedro e 
São Paulo (Colônia)

Dia: 29/03/2021 
“Se verem fé farão coisas maiores que as 
minhas”  Mt 21, 21)

Segunda-Feira Santa
19h Celebração do Perdão N. Sra. da Boa 
Morte e S. Sebas�ão (Campolide)

Dia: 30/03/2021
“Ame ao Senhor seu Deus com todo o seu 
coração, com toda a sua alma...” (Mt 22,37)

Terça-Feira Santa
18h30 Via Sacra e Missa na Matriz
19h Celebração do perdão N. Sra. da Ajuda 
(Faria)

Dia: 31/03/2021
“Em verdade vos digo: Um de vós me há de 
entregar” (Mt 26, 17)

Quarta-Feira Santa
19h Celebração do perdão na Matriz
19h Missa N. Sra. da Conceição

Dia: 01/04/2021
“...tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1).

Quinta-Feira Santa
17h Exposição do San�ssimo na Matriz
19h Celebrações nas Comunidades 
19h Missa Solene da Ceia do Senhor na Igreja 
da Boa Morte e na N. Sra. da Ajuda (Faria) – 

Transladação das Reservas...

Dia: 02/04/2021
“Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito”  
(Lc 23,46-48)

Sexta-Feira Santa
6h Via Sacra nas comunidades (transmissão 
facebook da Paróquia ).
8h30 Confissões na Matriz
15h Ação litúrgica da Paixão do Senhor
19h Reflexão da Paixão (facebook)

Dia: 03/04/2021
“...se o grão de trigo que cai na terra não 
morre, fica só. Mas se morre, produz muito 
fruto” (Jo 12,24)

Sábado Santo
8h às 11h30 Confissões (Boa Morte)
18h Missa Santana e São Joaquim
19h Solene Vigília de Páscoa na N. Sra. da 
Ajuda (todos deverão trazer velas)
20h Solene Vigília de Páscoa na N. Sra. da Boa 
Morte (todos deverão trazer velas)

Dia: 04/04/2021
“Por que buscais entre os mortos aquele que 
vive?”

Domingo da Ressurreição do Senhor
8h Missa Pascal Santa Luiza de Marilac
09h Missa Pascal N. Sra. da Boa Morte
10h Missa Pascal S. Sebas�ão (Campolide)
19h Missa Pascal N. Sra. Boa Morte e S. Pedro 
e S. Paulo (Colônia)

Uma Páscoa Santa e com renovado ardor 
basmal!

Pe. Valter M. Paixão, Pe. Rogério Augusto de 
Oliveira, Diác. Denerval Cypriano e CPP
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 Pe. Valter Monteiro da Paixão
 Amados e amadas da família 
Nossa Senhora da Assunção,
 Que sentido tem o sofrimento 
e a dor que acompanham a caminhada do 
homem pela terra? Qual a “posição” de Deus 
face aos dramas que marcam a nossa exis-
tência? A liturgia do 5º Domingo do Tempo 
Comum reflete sobre estas questões funda-
mentais. Garante-nos que o projeto de Deus 
para o homem não é um projeto de morte, 
mas é um projeto de vida verdadeira, de fe-
licidade sem fim.
 Um servo chamado Jó comenta, 
com amargura e desilusão, o fato de a sua 
vida estar marcada por um sofrimento atroz 
e de Deus parecer ausente e indiferente 
face ao desespero em que a sua existência 
decorre… Apesar disso, é a Deus que Jó se 
dirige, pois sabe que Deus é a sua única es-
perança e que fora d’Ele não há possibilida-
de de salvação. O fragmento que apresenta 
o sofrimento de Jó (cf. Jó 7,1-6,6-7) sobre o 
sentido da sua vida, começa por tecer con-
siderações de caráter geral sobre a vida do 
homem na terra. O quadro apresentado é 
muito negativo… Para mostrar como a vida 
é dura, triste e dolorosa, ele utiliza três 
exemplos (vers. 1-2). O primeiro exemplo é 
o da vida do soldado, condenado a uma exis-
tência de luta, de risco e de sujeição. O se-
gundo exemplo é o do escravo, condenado a 
uma vida de trabalho, de tortura e de maus 
tratos (só os breves momentos de descanso, 
à sombra, lhe oferecem algum alívio). O ter-
ceiro exemplo é o do trabalhador assalaria-
do, condenado a trabalhar duramente de sol 
a sol (embora receba a recompensa de um 
salário). Estes são, na época, os três “esta-
dos” considerados mais penosos e miseráveis 
da vida do homem. O sofrimento – sobretudo 
o sofrimento do inocente – é, talvez, o dra-
ma mais inexplicável que atinge o homem ao 
longo da sua caminhada pela história. Que 
razões há para o sofrimento de uma crian-
ça ou de uma pessoa boa e justa? Por que é 
que algumas vidas estão marcadas por um 
sofrimento atroz e sem esperança? Como é 
que Deus, sendo bom e cheio de amor, pre-
ocupado com a felicidade dos seus filhos, se 
situa face ao drama do sofrimento humano? 
A única resposta honesta é dizer que não 
temos uma resposta clara e definitiva para 
esta questão. O “sábio” autor do livro de 
Jó nos lembra, contudo, a nossa pequenez, 
os nossos limites, a nossa finitude, a nossa 
incapacidade para entender os mistérios de 
Deus e para compreender os caminhos por 
onde se desenrolam os projetos de Deus. 
De uma coisa podemos estar certos: Deus 
ama-nos com amor de pai e de mãe e quer 
conduzir-nos ao encontro da vida verdadeira 

e definitiva, da felicidade sem fim… Talvez 
nem sempre sejamos capazes de entender 
os caminhos de Deus e a sua lógica… Mas, 
mesmo quando as coisas não fazem sentido 
do ponto de vista da nossa humana lógica, 
resta-nos confiar no amor e na bondade do 
nosso Deus e entregarmo-nos confiadamente 
em suas mãos.
 Mas nunca podemos nos esque-
cer da eterna preocupação de Deus com a 
felicidade dos seus filhos. Na ação liberta-
dora de Jesus em favor dos homens, começa 
a manifestar-se esse mundo novo sem so-
frimento, sem opressão, sem exclusão que 
Deus sonhou para os homens. O texto (cf. 
Mc 1,14-8,30) sugere, que a ação de Jesus 
tem de ser continuada pelos seus discípulos. 
Aí, Jesus é apresentado pelo evangelista 
como o Messias que proclama essa realidade 
de um mundo novo – uma realidade que o 
próprio Jesus chama “Reino de Deus”. Com 
o chamado que faz aos primeiros discípulos 
(cf. Mc 1,16-20), começa a constituir-se a 
comunidade do “Reino” – isto é, a comuni-
dade dos que escutam a proposta de Jesus 
e aderem a essa proposta. Em seguida, Mar-
cos mostra a realidade do “Reino” a atuar 
no mundo como salvação e libertação, nas 
palavras e nos gestos de Jesus: com a auto-
ridade que Lhe vem do Pai (cf. Mc 1,21-22) 
e em comunhão total com o Pai, Jesus ven-
ce o mal e a dor que escravizam o homem e 
anuncia um mundo novo de liberdade e de 
vida plena. As ações de Jesus em favor dos 
homens nos mostram a eterna preocupação 
de Deus com a vida e a felicidade dos seus 
filhos. O projeto de Deus para os homens e 
para o mundo não é um projeto de morte, 
mas de vida; o objetivo de Deus é conduzir 
os homens ao encontro desse mundo novo (o 
“Reino de Deus”) de onde estão ausentes o 
sofrimento, a maldição e a exclusão, e onde 
cada pessoa tem acesso à vida verdadeira, à 
felicidade definitiva, à salvação. Talvez nem 
sempre entendamos o sentido do sofrimento 
que nos espera em cada esquina da vida; tal-
vez nem sempre sejam claros, para nós, os 
caminhos por onde se desenrolam os projetos 
de Deus… Mas Jesus veio garantir-nos abso-
lutamente o empenho de Deus na felicidade 
e na libertação do homem. Resta-nos confiar 
n’Ele e entregarmo-nos ao seu amor.
 Deus abençoe a todos para que 
cresçamos segundo o Coração de Cristo!
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AdvocAciA PrevidenciáriA

 Queridos irmãos e irmãs do 
Brasil!
 Com o início da Quaresma, 
somos convidados a um tempo de 
intensa reflexão e revisão de nossas 
vidas. O Senhor Jesus, que nos con-
vida a caminhar com Ele pelo de-
serto rumo à vitória pascal sobre o 
pecado e a morte, faz-se peregrino 
conosco também nestes tempos de 
pandemia. Ele nos convoca e convida 
a orar pelos que morreram, a bendi-
zer pelo serviço abnegado de tantos 
profissionais da saúde e a estimular 
a solidariedade entre as pessoas de 
boa vontade. Convoca-nos a cuidar-
mos de nós mesmos, de nossa saúde, 
e a nos preocuparmos uns pelos ou-
tros, como nos ensina na parábola do 
Bom Samaritano (cf. Lc 10, 25-37). 
Precisamos vencer a pandemia e nós 
o faremos à medida em que formos 
capazes de superar as divisões e nos 
unirmos em torno da vida. Como in-
diquei na recente Encíclica Fratelli 
tutti, “passada a crise sanitária, 
a pior reação seria cair ainda mais 
num consumismo febril e em novas 
formas de autoproteção egoísta” (n. 
35). Para que isso não ocorra, a Qua-
resma nos é de grande auxílio, pois 
nos chama à conversão através da 
oração, do jejum e da esmola.
 Como é tradição há várias 
décadas, a Igreja no Brasil promove 
a Campanha da Fraternidade, como 
um auxílio concreto para a vivência 
deste tempo de preparação para a 
Páscoa. Neste ano de 2021, com o 
tema “Fraternidade e Diálogo: com-
promisso de amor”, os fiéis são convi-
dados a “sentar-se a escutar o outro” 
e, assim, superar os obstáculos de 
um mundo que é muitas vezes “um 
mundo surdo”. De fato, quando nos 
dispomos ao diálogo, estabelecemos 
“um paradigma de atitude recepti-
va, de quem supera o narcisismo e 
acolhe o outro” (Ibidem, n. 48). E, 
na base desta renovada cultura do 
diálogo está Jesus que, como ensina 
o lema da Campanha deste ano, “é 
a nossa paz: do que era dividido fez 
uma unidade” (Ef 2,14).
 Por outro lado, ao pro-
mover o diálogo como compromisso 
de amor, a Campanha da Fraterni-
dade lembra que são os cristãos os 

De cinco em cinco anos, a Campanha da Fraternidade é 
estruturada e promovida de forma ecumênica, isto é, em 
parceria com as igrejas cristãs. O Papa Francisco enviou 

uma mensagem escrita para a reflexão e prática dos 
cristãos na vida diária. Na íntegra, o texto do papa:

primeiros a ter que dar exemplo, 
começando pela prática do diálogo 
ecumênico. Certos de que “devemos 
sempre lembrar-nos de que somos 
peregrinos, e peregrinamos juntos”, 
no diálogo ecumênico podemos ver-
dadeiramente “abrir o coração ao 
companheiro de estrada sem medos 
nem desconfianças, e olhar prima-
riamente para o que procuramos: a 
paz no rosto do único Deus” (Exort. 
Apost. Evangelii gaudium, n. 244). 
É, pois, motivo de esperança, o fato 
de que este ano, pela quinta vez, a 
Campanha da Fraternidade seja rea-
lizada com as Igrejas que fazem par-
te do Conselho Nacional das Igrejas 
Cristãs do Brasil (CONIC).
 Desse modo, os cristãos 
brasileiros, na fidelidade ao único 
Senhor Jesus que nos deixou o man-
damento de nos amarmos uns aos 

outros como Ele nos amou (cf. Jo 
13,34) e partindo “do reconhecimen-
to do valor de cada pessoa humana 
como criatura chamada a ser filho ou 
filha de Deus, oferecem uma precio-
sa contribuição para a construção da 
fraternidade e a defesa da justiça na 
sociedade” (Carta Enc. Fratelli tut-
ti, n. 271). A fecundidade do nosso 
testemunho dependerá também de 
nossa capacidade de dialogar, encon-
trar pontos de união e os traduzir em 
ações em favor da vida, de modo es-
pecial, a vida dos mais vulneráveis. 
Desejando a graça de uma frutuosa 
Campanha da Fraternidade Ecumêni-
ca, envio a todos e cada um a Bênção 
Apostólica, pedindo que nunca dei-
xem de rezar por mim.
 Roma, São João de Latrão, 
17 de fevereiro de 2021.
 [Franciscus PP.]
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 A alegria de participar 
da comunidade é um fruto que to-
dos os membros de uma paróquia 
devem sentir, de modo especial 
aqueles que se conscientizaram 
da importância de sua contribui-
ção e se tornaram dizimistas. Ao 
entregar o Dízimo o dizimista ex-
perimenta uma maravilhosa sen-
sação de dever cumprido e de di-
reito usufruído. Porque o Dízimo 
é um dever, mas é também um 
direito. Se em suas casas os filhos 
têm, ao mesmo tempo, o direito 
e o dever de contribuir para sus-
tentar a família, também na co-
munidade acontece o mesmo. 
 Os paroquianos são cor-
responsáveis pela vida da paró-
quia. Não só participam das litur-
gias e eventos realizados, como 
se unem para sustentar, com o 
donativo de uma parte de seu 
tempo, de seus talentos e de seus 
bens materiais, a  propagação da 
obra de evangelização. 
 E parafraseando uma 
criativa peça publicitária: Isso não 
tem preço!
 Não podemos deixar de 
progredir na consciência sobre o 
nosso papel na comunidade. Es-
tamos construindo juntos o nosso 

Com o Dízimo, proclamar 
as maravilhas de Deus

céu e estamos contribuindo para 
que outras pessoas distantes ou 
que se afastaram da nossa religião 
percebam o chamado que Deus 
lhes faz insistentemente e assim 
experimentem a vida nova que 
traz a conversão e a convivência 
fraterna entre irmãos – filhos do 
mesmo Pai Celeste.
 Quanto mais conscien-
tes, mais nos sentimos correspon-
sáveis pelo dinamismo da comu-
nidade e mais contribuimos em 
todos os sentidos para que o Evan-
gelho, de fato, seja proclamado a 
todas as gentes.
 Às vezes, a missão pode 
ser cansativa e penosa, mas nin-
guém se lamenta por desgastar-se 
quando a finalidade é evangelizar.
Assim como Maria cantou o seu 
Magnificat reconhecendo as ma-
ravilhas de Deus operadas através 
de sua humildade, também nós 
devemos entoar um hino de gra-
tidão pelas maravilhas que Deus 
continua operando na vida da 
Igreja e na vida de cada um de 
seus fiéis.
 O Senhor faz por nós ma-
ravilhas, Santo é o seu nome!

Fonte: LuizTarcisoNet
Pastoral do dízimo

U
ma cerimônia simples, 
como convém ao nosso 
tempo, marcou a inaugu-
ração da segunda etapa do 
Espaço Comunitário da pa-

róquia Nossa Senhora da Assunção. 
A bênção do local foi oficiada pelo 
arcebispo diocesano, Dom Airton 
José,  junto com o monsenhor  Val-
ter Magno de Carvalho, hoje bispo 
auxiliar de Salvador, na Bahia, o 
pároco padre Valter Monteiro de 
Carvalho e o vigário paroquial da 
Assunção, padre Rogério Augusto 
de Oliveira. Uma placa comemo-
rativa da entrega da obra à comu-
nidade foi descerrada na ocasião, 
marcando dessa maneira o final 
de uma jornada longa, trabalhosa, 
mas que vai produzir muitos frutos 
tão necessários a toda cidade de 
Barbacena. Presentes à cerimônia 
apenas o Conselho Econômico Paro-
quial e alguns poucos fiéis, evitan-
do-se desse modo a aglomeração e 
o risco à saúde dos presentes.
 Percebendo a necessida-
de de um novo espaço para aten-
der à comunidade não só através 
da evangelização, mas também 
através de ações concretas de pro-
moção humana e assistência social, 
a Irmandade Nossa Senhora da Boa 
Morte, desde o  final do século pas-
sado, idealizou a construção desse 
espaço comunitário. Entretanto, só 
em abril de 2003, sob a orientação 
do Pe. Enzo dos Santos, então páro-
co da paróquia da Assunção, e com 
o apoio de toda comunidade, o so-
nho  da Irmandade começou a se 
concretizar, com o início da cons-
trução do primeiro piso, destinado 
às capelas ecumênicas de velório, 
ao nível da rua Tomás Gonzaga. 
Com o empenho de muitos, atra-
vés de doações,  pagamentos de 
um carnê mensal e promoções de 
diversos eventos para arrecadação 
de fundos, finalmente a obra foi 
inaugurada no dia 23 de julho de 
2017. Foi então decidido pelo Con-
selho Econômico Paroquial e com 
permissão da Arquidiocese de Ma-
riana, que as Capelas seriam alu-
gadas para o Plano de Assistência 

Familiar (Planaf), da Funerária N. 
Sra. da Piedade, já que a adminis-
tração, se realizada pela Paróquia, 
ficaria muito dispendiosa. Por so-
licitação do então pároco, padre 
Vanderli Reis Augusto, foi estabele-
cido  o direito de uso de duas das 
capelas  por pessoas não filiadas ao 
plano funerário, cumprindo assim a 
missão assistencial da obra. 
 Era hora de pensar na se-
gunda etapa:  o segundo piso  des-
tinado à administração paroquial e 
aos trabalhos sociais.  O projeto ar-
quitetônico foi pensado de forma a 
não interferir na paisagem vista da 
igreja, patrimônio tombado pelo 
IPHAN.  Assim o teto do segundo 
piso tornou-se uma ampliação do 
estacionamento do adro da igreja, 
com entrada pela lateral, onde fo-
ram construídas as rampas de aces-
sos.
 Com a inauguração da 

primeira fase, reiniciou-se a luta 
em busca de fundos para continu-
ar  a construção. Com a Irmanda-
de à frente, com o apoio dos pa-
dres que passaram pela paróquia 
e principalmente com o empenho 
da comunidade, a obra prosseguiu 
sem grandes percalços,  legando 
à cidade  um espaço amplo, com 
múltiplas funções e, devido à pan-
demia, ainda sem a utilização a 
que se destina.
 Dessa forma a paróquia 
busca se adequar à grande preocu-
pação da Igreja atual, que associa 
à sua missão de evangelizar a ne-
cessidade de  atuar como agente 
de transformação social. Que Deus 
abençoe a todos que, de alguma 
forma, contribuíram para a con-
cretização dessa obra, e com suas 
ações colocaram  em prática o que 
nos une a todos como membros de 
um mesmo corpo: a solidariedade.

Da esquerda para à direita: Pe. Rogério, Monsenhor Valter Magno, 
Dom Airton José dos Santos, Pe. Valter Monteiro e o Cardeal Dom Sérgio 

da Rocha, Arcebispo de São Salvador da Bahia, Primaz do Brasil
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CASA DE FRANGO

Rua Tomás Gonzaga, 297 - Boa Morte - Barbacena - MG
Tel.: (32) 3333-5966

Rocambole de Frango - Frango Assado - Medalhão de Frango

São Caetano

Agenda - março de 2021

Exercite o seu cérebro!
Preencha os espaços com os nomes de alguns dos apóstolos:

4 letras – Tomé; 5 letras – Pedro, Tiago, André, Simão e Tadeu;
6 letras – Mateus e Filipe e 10 letras - Bartolomeu

Legumes com bacalhau

jesus escolhe seus apóstolos

N
esta edição, vamos conhe-
cer um pouco  mais sobre o 
nascimento de nossa Igreja 
Católica Apostólica Roma-
na.

 Sabemos que ela foi funda-
da por Jesus Cristo, o Filho de Deus 
encarnado no seio da Virgem Maria 
e que se fez homem como nós em 
tudo, exceto no pecado. Essa nossa 
Igreja é exatamente católica, quer 
dizer, está presente no mundo todo, 
é universal; apostólica porque foi 
fundada sobre o testemunho 
dos apóstolos e se mantém 
fiel a esses ensinamentos; 
romana porque tem sua 
sede em Roma, onde está o 
papa de cada época.
 Os três primeiros 
livros do Novo Testamento, 
de Marcos, Mateus e Lucas, 
são chamados evangelhos 
sinóticos porque contêm 
muitos elementos comuns, com a 
mesma visão sobre a vida de Jesus, 
na mesma sequência e, algumas ve-
zes, utilizando a mesma estrutura, 
com vários episódios repetidos. Ne-
les encontramos a narração de como 
se deu a escolha dos apóstolos.
 Em Marcos, o evangelho 
mais antigo, encontramos o rela-
to de que Jesus subiu ao monte e 
chamou a si os que Ele quis e esses 
foram para junto dele. E escolheu 
doze, para que ficassem com Ele a 
fim de enviá-los a pregar e para que 
tivessem autoridade para expulsar 
demônios. E assim constituiu os 
doze: a Simão deu o nome de Pedro; 
a Tiago, filho de Zebedeu e a seu 
irmão João deu o nome de Boaner-

ges, que significa filhos do trovão; 
André, Filipe, Bartolomeu,  Mateus, 
Simão, o zelote, e Judas Iscariotes, 
que O entregou, foram também es-
colhidos, bem como Tomé, Tadeu e 
Tiago, filho de Alfeu. O evangelista 
Lucas relata que Jesus foi à mon-
tanha e passou a noite inteira em 
oração a Deus. Quando amanheceu, 
chamou seus discípulos, escolheu 
doze dentre eles e deu-lhes o nome 
de apóstolos. Resumindo: Jesus re-
zou ao Pai e escolheu os que Ele quis 

para ficarem com Ele.
 E hoje, quem são os su-
cessores dos apóstolos na Igreja? 
São os nossos bispos. E o papa, que 
é o bispo de Roma, chefe visível da 
Igreja no mundo, é o sucessor de 
São Pedro. Podemos até dizer as-
sim: Pedro para nós é Francisco! As-
sim, todo católico verdadeiramente 
consciente e maduro na fé conhece 
e confia nessa sucessão ao longo do 
tempo e procura demonstrar todo 
carinho e respeito por seus bispos, 
os apóstolos de hoje. Quando falta 
essa fé esclarecida, podem ocorrer 
equívocos pelo desconhecimento da 
tradição da Igreja e dessa sucessão 
apostólica. E isso, às vezes, tem tra-
zido consequências negativas. Basta 

observar, pela mídia,  quantas vezes 
se divulgam opiniões que desrespei-
tam a pessoa do papa Francisco e 
muitos de nossos bispos. Haja vista 
as acusações, até hoje não compro-
vadas, contra o arcebispo de Belém, 
Dom Alberto Taveira. 
 Em contrapartida, a gran-
de maioria dos católicos  admira e 
apoia seus pastores. Assim, par-
ticularmente nós, da paróquia da 
Assunção, nos  alegramos imensa-
mente com a escolha e ordenação 

de um de nossos irmãos, o 
hoje bispo de Salvador, na 
Bahia, Dom Válter Magno 
de Carvalho, que foi páro-
co de nossa comunidade. 
Alegramo-nos também e 
igualmente com a escolha 
e ordenação episcopal de 
Dom Nivaldo Ferreira, para 
bispo auxiliar de Belo Hori-
zonte, ele que é natural de 

nossa paróquia, filho ilustre da co-
munidade do Faria.
 Assim sendo, vamos reno-
var sempre a nossa fé e manifestar 
sempre nosso carinho e respeito por 
nossos pastores, legítimos sucesso-
res dos apóstolos, de modo especial 
nossa admiração e apoio a nosso ar-
cebispo metropolitano, Dom Airton 
José. Que Deus continue a abenço-
ar, encorajar e proteger sempre os 
pastores de seu rebanho, para que 
continuem sua missão de evangeli-
zar. E como reza uma oração do mis-
sal romano: Que não falte nunca aos 
pastores a obediência do rebanho!

Pe. Rogério Augusto de Oliveira, 
vigário paroquial da Matriz 

de Nossa Senhora da Assunção

Ingredientes: 300 gramas de bacalhau, 4 
batatas doce, 3 cenouras, 3 ovos, 4 bata-
tas inglesa, 1 cebola e azeitona.
Modo de preparo: Deixe o bacalhau de mo-
lho de véspera. Corte o bacalhau em tiras 
e leve para cozinhar na panela de pressão 
por 30 minutos. Retire o bacalhau e deixe 
esfriar. Na água que cozinhou o bacalhau, 
jogue a cebola ralada e  cozinhe os de-
mais legumes. Cozinhe os ovos em outra 
água. Deixe tudo esfriar. Corte os legumes 
em pedaços grandes. Em um refratário 
monte a salada intercalando uma camada 
de legumes e uma camada de bacalhau. 
Tempero a gosto. Para finalizar coloque as 
azeitonas e os ovos cozidos em pedaços. 
Sirva frio. 
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